
• O PAPEL DA EXTENSÃO RURAL NA • O PAPEL DA EXTENSÃO RURAL NA 
TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA
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• Engº Agrº José Carlos Rossetti

• jcrossetti@gmail.com



Quantos animais?Quantos animais?







• Inicio: 2000 – Regiões Jales, • Inicio: 2000 – Regiões Jales, 
Fernandópolis e Votuporanga (noroeste 
de São Paulo) de São Paulo) 

• Produtores familiares exclusivamente de 
leite;leite;

• Propriedades são “salas de aula” –
difusoras de tecnologia e centro de difusoras de tecnologia e centro de 
reciclagem de conhecimento.



“Transferência de Tecnologia e Conhecimentos para 
produtores de leite por meio de Capacitação de produtores de leite por meio de Capacitação de 

extensionistas rurais do Estado de São Paulo”.

Integração de esforços para  a instalação e Integração de esforços para  a instalação e 
condução de Unidades de Demonstração (UD), 
visando a demonstração da sustentabilidade visando a demonstração da sustentabilidade 
ambiental (vaca no brejo) e sócio-econômica da 
Pecuária de Leite junto a pequenas propriedades Pecuária de Leite junto a pequenas propriedades 
e a capacitação de extensionistas e produtores 
rurais nas áreas de produção de leite bovino.   rurais nas áreas de produção de leite bovino.   



• Produtores adotam as práticas: pastejo • Produtores adotam as práticas: pastejo 
rotacionado, controle reprodutivo do 
rebanho, controle sanitário, controle rebanho, controle sanitário, controle 
zootécnico, análise econômica e contábil..

• Conservação e recuperação da fertilidade • Conservação e recuperação da fertilidade 
do solo.





• OBJETIVO
Promover o desenvolvimentoPromover o desenvolvimento
sustentável da atividade leiteira na
localidade, no município ou na região.localidade, no município ou na região.



• 1 – As pr át icas de manej o adot adas pelos 

VIABILIDADE DA PECUÁRIA LEITEIRA EM PEQUENAS PROPRIEDADES VIABILIDADE DA PECUÁRIA LEITEIRA EM PEQUENAS PROPRIEDADES 

• 1 – As pr át icas de manej o adot adas pelos 
pr odut or es, per mit ir am aument ar em 130% a 
pr odut ividade por animal e um aument o pr odut ividade por animal e um aument o 
espant oso na lot ação dos past os, passando de 
0,8 par a 8,5 animais/ ha, r ef let indo numa 0,8 par a 8,5 animais/ ha, r ef let indo numa 
alt íssima pr odut ividade de 46,7 l/ ha.

• 2 – As t écnicas ut ilizadas no manej o da • 2 – As t écnicas ut ilizadas no manej o da 
past agem per mit ir am a ot imização da ár ea das 
pr opr iedades, f acilit ando a adoção das pr át icas pr opr iedades, f acilit ando a adoção das pr át icas 
de pr eser vação dos r ecur sos nat ur ais, como 
r ecuper ação de mat as ciliar es.r ecuper ação de mat as ciliar es.



VIABILIDADE ECONÔMICA DA VIABILIDADE ECONÔMICA DA 
PECUÁRIA LEITEIRAPECUÁRIA LEITEIRAPECUÁRIA LEITEIRAPECUÁRIA LEITEIRA

• 129 municípios envolvidos
• 414 propriedades atendidas
• 53% de redução da área de pasto
• 104% de aumento de leite produzido
• 340% de aumento na produtividade (l/ha)• 340% de aumento na produtividade (l/ha)
• Técnicas simples e econômicas de manejo 

Inicial Atual

Área de pastagem (ha) 9.711 4.493Área de pastagem (ha) 9.711 4.493

Produção diária (litros) 34.049 69.645

Produtividade (litros/ha) 3,5 15,5



Viabilidade da pecuária leiteira na pequena propriedadeViabilidade da pecuária leiteira na pequena propriedade
Microbacia Ribeirão do Meio Microbacia Ribeirão do Meio -- SocorroSocorro



Viabilidade da pecuária leiteira na pequena propriedadeViabilidade da pecuária leiteira na pequena propriedade
Microbacia Ribeirão do Meio Microbacia Ribeirão do Meio -- SocorroSocorro



Associação de produtores de leite formada na microbaciaAssociação de produtores de leite formada na microbaciaAssociação de produtores de leite formada na microbaciaAssociação de produtores de leite formada na microbacia

94 associados



• U.D.(Oficial):• U.D.(Oficial):
– Propriedade de cunho familiar; 
– Orçamento da família provém da agricultura;– Orçamento da família provém da agricultura;

• U.D. (Assistida):
– Qualquer propriedade acompanhada pelos – Qualquer propriedade acompanhada pelos 

técnicos da CATI que seguem a mesma 
tecnologia. tecnologia. 



GO-MG-MS-PR-MA-TO-SE-ES-SC-MTGO-MG-MS-PR-MA-TO-SE-ES-SC-MT

MG Araxá CAPAL-Coop.MG Araxá CAPAL-Coop.

Itapagipe Lat. Matinal

Aimorés PM - Inst. TerraAimorés PM - Inst. Terra

Extrema PM

MS Nioaque PMMS Nioaque PM

Cassilândia Produtores

S. Gabriel d’Oe. PMS. Gabriel d’Oe. PM

Bonito PM

PR Icaraima Sind. RuralPR Icaraima Sind. Rural

MA Coroatá Associação





• Planilhas para controle econômico e zootécnico da atividade*• Planilhas para controle econômico e zootécnico da atividade*
• Análise do solo;*
• Levantamento sanitário do rebanho (brucelose e • Levantamento sanitário do rebanho (brucelose e 

tuberculose);*
• Levantamento planialtimétrico detalhado;
• Identificação dos animais pertencentes ao rebanho através • Identificação dos animais pertencentes ao rebanho através 

de brincos numerados (grandes, fundo amarelo e números 
pretos);

• Fita para pesagem mensal das fêmeas em crescimento do• Fita para pesagem mensal das fêmeas em crescimento do
nascimento à parição;

• Pluviômetro;• Pluviômetro;
• Termômetro de máxima e mínima;
• Quadro dinâmico circular para gerenciamento da reprodução 

do rebanho;do rebanho;
• Quadro dinâmico circular para gerenciamento do crescimento 

de bezerras e novilhas;
• * exigido também nas Propriedades Assistidas (PAs)































CanaCana--dede--açúcar açúcar 
Como alternativa para o período secoComo alternativa para o período secoComo alternativa para o período secoComo alternativa para o período seco



























































A p ro d u ç ã o d e le ite é u m n e g ó c io s im p le s .

A s p e s s o a s é q u e o to rn a m c o m p lic a d o .

N ã o e x is te m m á g ic a s o u a ta lh o s , a p e n a s u m a b o a
e q u ip e q u e a d m in is tra a c ria ç ã o c o rre ta m e n te .e q u ip e q u e a d m in is tra a c ria ç ã o c o rre ta m e n te .

In ve s tim o s e m p e s s o a s , n ã o e m c o m p u ta d o re s .

E m p re g a m o s p e s s o a s c o m a titu d e s p o s itiva s q u e s ã oE m p re g a m o s p e s s o a s c o m a titu d e s p o s itiva s q u e s ã o
h o n e s ta s e c o n s c e n c io s a s .

A s té c n ic a s d e c ria ç ã o p o d e m s e r e n s in a d a s , m a s e s ta s
c a ra c te rís tic a s , n ã o .c a ra c te rís tic a s , n ã o .







O Sítio do seu Zé e da Dona Glória

• Município: Jacareí - SP
• Proprietário: José Carlos Barbosa
• Propriedade: Sítio Nossa Senhora do Carmo
• Adesão ao Projeto: Outubro de 2004.• Adesão ao Projeto: Outubro de 2004.
• Área da propriedade: 1,5 ha
• Área de pastejo: 0,5 ha
• Área de cana para utilização no inverno: 0,2 ha• Área de cana para utilização no inverno: 0,2 ha
• Forrageira utilizada: Capim elefante
• Número de piquetes: 39
• Dimensão de cada piquete: 145 m²
• Vacas em lactação: 04• Vacas em lactação: 04
• Tamanho do rebanho: 04 animais
• Produção atual: 75 litros/dia
• Técnicos executores: Ricardo Manfredini H. Requejo – Engº. Agrº. 

Casa da Agricultura de Tremembé – CATI / Regional PindamonhangabaCasa da Agricultura de Tremembé – CATI / Regional Pindamonhangaba
• Danielle Daher – Médica Veterinária – Casa da Agricultura de Jacareí 

CATI / Regional Pindamonhangaba



• A propriedade sempre teve como manejo do • A propriedade sempre teve como manejo do 
rebanho o fornecimento de comida  no 
cocho, tipo confinamento, tendo que 
diariamente cortar e picar capim. 
Frequentemente o produtor necessitava 
adquirir o alimento dos animais na beira de adquirir o alimento dos animais na beira de 
estradas, já que o capim da propriedade 
devido ao manejo, não era suficiente. Com devido ao manejo, não era suficiente. Com 
isso passava a fornecer alimento (volumoso) 
de péssima qualidade para seu rebanho.de péssima qualidade para seu rebanho.



• Dona glória, preocupada com a saúde do marido, • Dona glória, preocupada com a saúde do marido, 
devido à árdua rotina da atividade leiteira, aderiu ao 
projeto, mesmo com toda a desconfiança da família, 
inclusive do próprio seu Zé. Enquanto preparava a inclusive do próprio seu Zé. Enquanto preparava a 
propriedade para dar início ao projeto, seu Zé 
precisou realizar tratamento de saúde e resolveu 
deixar seus animais no vizinho temporariamente. deixar seus animais no vizinho temporariamente. 
Um mês após, seu Zé teve que trazer os animais de 
volta. Motivo: Duas vacas e três bezerras morreram 
por falta de trato. Os animais que restaram estavam por falta de trato. Os animais que restaram estavam 
totalmente desnutridos e debilitados, a produção de 
95 litros/dia caiu  para 06 litros /dia.



• Para nossa surpresa, após superar este fato, 
seu Zé encontrou forças e ânimo não só para seu Zé encontrou forças e ânimo não só para 
dar continuidade ao projeto como também 
para furar um poço semi artesiano para 
irrigar os piquetes, e em 23/03/2005 iniciou o irrigar os piquetes, e em 23/03/2005 iniciou o 
pastejo dos animais.

• Quando tudo parecia tranqüilo e seu Zé já 
desfrutava o descanso merecido, tentaram 

• Quando tudo parecia tranqüilo e seu Zé já 
desfrutava o descanso merecido, tentaram 
roubar as vacas no segundo dia de pastejo. 
Seu Zé, que tem as vacas como verdadeiras Seu Zé, que tem as vacas como verdadeiras 
filhas, trocou tiros com os bandidos e 
conseguiu evitar que levassem os animais. 
Com medo, passou a ficar acordado até meia Com medo, passou a ficar acordado até meia 
noite vigiando os animais que pastavam nos 
piquetes até normalizar a situação.



• Todo esse problema de natureza social soma-se às 
dificuldades inerentes à propriedade como solos de dificuldades inerentes à propriedade como solos de 
baixíssima fertilidade, topografia acentuada, 
dimensão reduzida, formato irregular das divisas, 
está situada praticamente num barranco, fato que está situada praticamente num barranco, fato que 
contribui para ressecar  ainda mais o solo, piquetes 
sujeitos a encharcamento, variações de tipo de 
solos,  presença de subsolo devido à movimentação solos,  presença de subsolo devido à movimentação 
de terra que houve, já que seu Zé achou que a 
propriedade era “ grande “  demais, e portanto doou, 
antes de entrar no projeto, 2000 m² para a antes de entrar no projeto, 2000 m² para a 
construção de uma igreja. Ou seja, o Sítio do seu Zé 
e da Dona Glória contraria qualquer princípio e 
teoria agronômica. Mostra com isso que se lá o teoria agronômica. Mostra com isso que se lá o 
projeto dá certo em qualquer  lugar também dá.



• Hoje o casal está satisfeito apesar de pouco mais de um ano no 
projeto. Recuperaram a auto estima, que é o mais importante. A 
atividade tornou-se muito mais fácil, não é preciso mais cortar atividade tornou-se muito mais fácil, não é preciso mais cortar 
capim, fato que por si só já teria valido a pena a entrar no 
projeto. Consequentemente venderam o fusca que seu Zé tinha 
adquirido só para cortar capim, dispensaram o empregado que 
custava R$ 300,00/mês mais dores de cabeça, não compraram custava R$ 300,00/mês mais dores de cabeça, não compraram 
mais cevada úmida economizando cerca de R$ 800,00/mês, 
saíram do cheque especial, agora eles tem tempo para 
conversar, planejar e cuidar da saúde, até construíram com as 
próprias mãos um fosso de ordenha.próprias mãos um fosso de ordenha.

• Hoje as únicas quatro vacas que possuem estão produzindo 
75 litros/dia. Senão fosse uma delas que está secando estariam 
produzindo muito mais. Tem vaca produzindo 30 litros/dia, fato 
que nunca ocorreu na propriedade. Os índices de avaliação 
produzindo muito mais. Tem vaca produzindo 30 litros/dia, fato 
que nunca ocorreu na propriedade. Os índices de avaliação 
econômica melhoram a cada dia.



Téc.exec.Ricardo Manfredini Dona Glória, Sr. José e Artur 
Chinelato na área na qual está sendo formado pastagem de Tifton.



“Rebanho” de 04 vacas da propriedade.



Sr. José e Artur Chinelato no novo fosso de ordenha 
construído na propriedade.



PLANEJAMENTO INTEGRADO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS PARA A IRRIGAÇÃO NA MICROBACIA DO HÍDRICOS PARA A IRRIGAÇÃO NA MICROBACIA DO 

CÓRREGO TRÊS BARRAS NO MUNICÍPIO DE 
MARINÓPOLIS - SPMARINÓPOLIS - SP



Ponto 5 - Medição de vazão 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO

Caracterização das áreas irrigadas



NI = LB = ETo . Kc / Eficiência

TEMPO  DE  IRRIGAÇÃO




